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RESUMO: Este estudo tem como finalidade investigar a enurese noturna em 

crianças a partir dos cinco anos de idade, adolescentes e suas consequências. 

Molhar-se na cama durante o sono pode ter diversos fatores, entre eles orgânicos e 

psíquicos. Segundo Bersusa, Toma e Bonfim (2013, p. 5) a enurese atinge “[...]em 

torno de 15% em crianças com 5 anos de idade, sendo mais comum em meninos do 

que em meninas[...].”. No âmbito psicológico a micção involuntária pode ser 

considerada um problema bicomportamental, sendo que não é causado por uma 

condição clínica, como uma doença ou o uso de medicamentos. Para Freud, esse 

problema é sexual que acontece com a ameaça da castração, que ocorre no 

complexo de Édipo. Pesquisas apontam que as crianças são humilhadas, castigadas 

e isso pode desencadear diversos problemas emocionais para as crianças e 

adolescentes, tais como, ansiedade, timidez, tristeza e etc. Muitas famílias ainda não 

sabem como lidar com esse assunto. Esse estudo de caso mostrará como a criança 

ou adolescente lida com esse distúrbio. Compreender as principais consequências, 

que enurese noturna possa ter causado as crianças acima dos cinco anos que 

tiveram esse problema, segundo Costa e Silvares (2003, p.9), “O ato de urinar na 

cama pode se tornar um fator desencadeante de problemas emocionais para o 

adolescente, tais como ansiedade, vergonha, tristeza, desânimo e autoestima 

baixa”. O foco principal dessa investigação é a criança e o adolescente, entretanto, é 

importante destacar que muitos adultos hoje já tiveram esse distúrbio. 
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